
29 de fevereiro e 01 de março de 2016 
Praça das Artes 

São Paulo, Brasil 



01 DE MARÇO 
SALA DO CONSERVATÓRIO 2º PISO 

11:00 às 12:30h 

Günter Meinert - Coordenador de Programa de Assessoramento para 
Políticas de Desenvolvimento Urbano e Energia - GIZ, Alemanha 
Pedro Lara de Arruda - Pesquisador Associado do Centro Internacional 
de Políticas para o Crescimento Inclusivo - IPC-IG) 
David Satterthwaite - Membro Sênior do Instituto Internacional para o 
Meio Ambiente e Desenvolvimento - IIED, Reino Unido) 
Eduardo Vasconcellos - Consultor da Associação Nacional de 
Transportes Públicos - ANTP 
Cláudio Stenner  - Coordenador de Geografia do Instituto Brasileirode 
Geografia e Estatística - IBGE 
Marcelo Neri - Economista Chefe do Centro de Políticas Sociais da 
Fundação Getúlio Vargas 



ODS 11 - Tornar as cidades e os assentamentos humanos 

inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis 

 

Monitoramento e Indicadores de Desenvolvimento Urbano 

 

Encontro Rumo à Conferência Habitat III – São Paulo, 01 de março de 2016 

Claudio Stenner 

Coordenador de Geografia - 

IBGE  



CLASSIFICAÇÃO LEGAL DO RURAL E URBANO NO BRASIL – 2010  

• Que são as cidades? 

 

• Qual o foco para fins de 

monitoramento do ODS 11 e 

políticas públicas? 



 ENSAIO - METODOLOGIA UNIÃO EUROPÉIA  

CRITÉRIOS CONSIDERADOS  

oDensidade por grade estatística  

oTamanho da população nas manchas 

urbanas  

oLocalização  



AMAZONAS-  Município Uarini 

DIVERSIDADE DE PADROES 

05 km  10 km  

25 km  50 km  



São Paulo 

DIVERSIDADE DE PADROES 



Cidades e Rede 



Que cidade queremos? 



ODS11. Metas e Indicadores 

11.1 – Até 2030, garantir o acesso de todos à habitação segura, adequada e a preço acessível, e aos 
serviços básicos e urbanizar as favelas 

  - Proporção de população urbana morando em favelas, assentamentos informais ou moradias 
inadequadas. 

 

11.2 – Até 2030, proporcionar o acesso a sistemas de transporte seguros, acessíveis, sustentáveis e a preço 
acessível para todos, melhorando a segurança rodoviária por meio da expansão dos transportes 
públicos, com especial atenção para as necessidades das pessoas em situação de vulnerabilidade, 
mulheres, crianças, pessoas com deficiência e idosos 

  - Proporção de pessoas com acesso conveniente ao transporte público, desagregado por idade, sexo e 
pessoas com deficiências. 

 

11.3 – Até 2030, aumentar a urbanização inclusiva e sustentável, e as capacidades para o planejamento e gestão de 
assentamentos humanos participativos, integrados e sustentáveis, em todos os países 

  - Proporção do consumo de terra em relação ao crescimento da população. 

  - Porcentagem de cidades com uma estrutura de participação direta da sociedade civil no planejamento 
e gerenciamento urbano, que opera regularmente e democraticamente. 

 

 

 

 

 



11.4 – Fortalecer esforços para proteger e salvaguardar o patrimônio cultural e natural do mundo 

   - Total de gastos (públicos e privados) per capita utilizados na preservação, proteção e 
conservação de toda a herança cultural e natural, por tipo de patrimôminio (cultural, natural, mixed, 
Patrimônio da Humanidade), nível de governo (nacional, regional e local/municipal), tipo de gastos 
(custeio/investimento) e tipo de fundo privado. 

 

 

11.5 – Até 2030, reduzir significativamente o número de mortes e o número de pessoas afetadas por 
catástrofes e substancialmente diminuir as perdas econômicas diretas causadas por elas em relação ao 
produto interno bruto global, incluindo os desastres relacionados à água, com o foco em proteger os 
pobres e as pessoas em situação de vulnerabilidade   

 

- Número de mortos, feridos e pessoas afetadas por desastres por 100.000 habitantes 

 

- Perdas econômicas diretas por desastres em relação ao PIB, incluindo danos a infraestrutura básica e 
interrupção de serviços básicos 

 

 

 

 

 

 

ODS11. Metas e Indicadores 



11.6 – Até 2030, reduzir o impacto ambiental negativo per capita das cidades, inclusive prestando especial 
atenção à qualidade do ar, gestão de resíduos municipais e outros 

 - Percentual de lixo urbano sólido coletado regularmente e com destino final adequado em relação ao 
total de lixo gerado pela cidade. 

 - Nível médio anual de material particulado fino na atmosfera (ex, PM 2.5 e PM 10) nas cidades 
(ponderado pela população) 

  

    

11.7 – Até 2030, proporcionar o acesso universal a espaços públicos seguros, inclusivos, acessíveis e 
verdes, particularmente para as mulheres e crianças, pessoas idosas e pessoas com deficiência 

 

 - Proporção de espaços abertos para uso público em relação a  área urbanizada das cidades, com uso 

desagragado por sexo, idade e pessoas com deficiências.  

 - Proporção de pessoas vítimas de abuso físico ou sexual, por idade, sexo, pessoas com deficiências, 
local de ocorrência, nos últimos 12 meses. 

 

 

. 

 

 

 

 

 

ODS11. Metas e Indicadores 
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11.7 – Até 2030, proporcionar o acesso universal a espaços públicos seguros, inclusivos, acessíveis e 
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local de ocorrência, nos últimos 12 meses. 
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ODS11. Metas e Indicadores 



11.a – Apoiar relações econômicas, sociais e ambientais positivas entre áreas urbanas, periurbanas e rurais, 
reforçando o planejamento nacional e regional de desenvolvimento 

 - Proporção de população vivendo em cidades que implementaram planos de desenvolvimento urbano e 
regional, integrando projeções de população e necessidades de recursos, por tamanho de cidade.  

    

11.b – Até 2020, aumentar substancialmente o número de cidades e assentamentos humanos que adptam e 
implemtam políticas e planos integrados para a inclusão, a eficiência dos recursos, mitigação e 
adaptação às mudanças climáticas, a resiliência a desastres; e desenvolver e implementar, de acordo 
com o Marco de Sendai para a Redução do Risco de Desastres 2015-2030, o gerenciamento holístico do 
risco de desastres em todos os níveis 

 

 - Proporção de governos locais que adotam e implementam estratégias locais de redução de risco a 

desastres alinhados com o  protocolo de Sendai para redução de riscos de dessastres (2015-2030) 

  - Número de países com estratégias locais e nacionais de redução de risco de desastres.  

 

11.c – Apoiar os países menos desenvolvidos, inclusive por meio de assistência técnica e financeira, para 
construções sustentáveis e resilientes, utilizando materiais locais. 

 - Proporção de suporte financeiro para os países menos desenvolvidos que é alocado na construção e 
reformas de prédios sustentáveis, resilientes e que otimizam recursos, utilizando materiais locais 

 

 

 

 

ODS11. Metas e Indicadores 



DESAFIOS 

 

• Maior necessidade de detalhamento geográfico das informações. 

• Maior esforço de articulação institucional e federativa: parte das informações necessárias 
para o monitoramento do ODS 11 são de responsabilidade dos municípios. 

• Necessidade de maior uso de registros administrativos e necessidade de aprimoramento 
dos registros administrativos. 

• Necessidade de melhor georreferenciamento dos registros administrativos. 

• Estabelecer um foco geográfico na produção de informações: grupo de cidades 
prioritárias. 

• Compatibilizar informções censitárias decenais (mais detalhadas) com produção de 
informações com maior fequência. 

 

 

 






